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C'erir a arcaflorestal com efrcirciae torná-la mais robusta para
dos inéndios

I
I enfirentar as mnsequências das altena@es climáticas,

e das invasoras é o objectivo do GR pÍila os privados
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O negocio de Carlos Serralha'co-
meçou há mais de 5o anos. Foi pe-
las mãos do arrô e do pai que se tor-
nou madeireirq numa alflrra em
que a profusão ainda nem era tipi-
ficada- Conhecidos como os lenha-
dores ou serradores, eram os ho-
mens que investiam floresta den-
tro para trazer madeiras e fazer
negócios com elas. Hoje, Carlos
Serralha é o resporsável pela em-
presa da famíli4 Tloresturis', mas
faz mais do que pensaram numa
primeira fase: "As oportunidades
foram aparecendo. Fomos vendo
cada vez mais iàcêndios, matas
destruídas, cadavez mais material
para retirar das serras. Um empre-
sário no ramo das madeiras não
consegu.e trabalhar sozinhq é mui-
to dispendioso", conta o madeirei-
ro ao DIARIO. Daí que alFlorebtu-
ris', que hoje emprega 5o pessoas,
tenha colaboradores que limpam
as matas, outros que cortam ma-
deiras, e outros ainda para reflo-
restar as zonas afectadas.

O empresário é pragmático:
'ï{oje andamos a cortar árvores
que alguémplantouhá8o anos. Se
ninguém plantar agor4 como é
que os meus parentes vão cortar
daqui a 5O anos? A floresta dá tra-
balho a muita gentg não podemos
parar. Terá que ser assim para as
gerações futuras se quisermos ter
úma"floresta saudávãL É um berir',

supremo que temos que cuida/',
dispara Carlos Serralha

Tanto 4 que submeteu três pro-
jectos ao PRODERAM 2O2O para
reflorestação e beneficiação de
áreas florestais, não só a pensÍìr no
''agord, como no fuürro. O investi-
mento total foi'de cerca de ló5 511

euros, para 27,5 hectares distribuí-
dos entre o Funchal e a Ribeira
Brava 85% pago através dos fun-
dos comunitários, os restantes l5olo
pelo Governo Regional, como
acontece usualmente com estes
apoios da União EuJopeia'T.{um
dos projectos há tanques de água
para rega, para combate aos incên-
dios. Tembocas de incêndio. O'ob-

Independentemente da proprieda-
de, oprimeiropasso é contactar o
Instituto das Florestas e Conserrra-

$o da Natureza (29fr45590).
No caso da área do terreno ser
igual ousuperiora5 mil metros
çradrados, pode candidatar-se ao
PRODERAM 202O - que eshâ divi-
didoemseismedidas:
lApoio aoscustos de floresta-
ção/criação de zonas arborizadas
Objectivos: fl orestação de tenas
agrícolas marginais e pouco produ-
tivag ben como de ráreas úo agrí-
colas úandonadas ou degradas;
f Apoio à implantaç{o e Ínanuten-
So de sistemas agro-florestais
Ot{ectivos: Imphntar sistemas

MENOS DEMETADE
DOS TERREÌ\TOS

GERIDO
PELO GO\ZERNO

jectivo é que consigamos ter daqui
a lQ l5 anos uma floresta de verda-
dg mais segura eefrcazo.

Carlos Serralha faz parte dos
60% proprietários da floresta ma-
deirense. Menos de metade, os res-
tantes 4O7o, estão sob a gestão do
Governo Regionaf através do Ins-
tituto das Florestas e da Natureza
(IFCN) - que sevê abraços, muitas
vezes, para incentivar privados 1
tratarem do seu bocado de terra E
por isso que, apesar da legislação
obrigar (desde 1998) à limpeza de
terrenos, e de existirem multas
paraos incumpridores, o IFCN de-
cidiu apostar noutÌas frentes. O
objectivo? Chegar aos privados

acontecimentos catastrófi cos.
Objectivos: restabelecimento da
florestaafectada
I Apoio a investimentos destina-
dos a melhorar a resiliência e o va-
lor dos ecossistemas florestais.
Objectivos: adaptar as florestas às
alterações dimriticas e mitigação
dosseusefeitos;
I Apoio a investimentos em tec-
nologias florestais e na transfor-
maçãq mobilização e comerciali-
zação de produtos florestais. Ob-
jectivos: melhorar o potencial flo-
restal ou aumentar ovalor dos
produtos florestais através dasua

ão, mobili'ação e co-
mercialização.
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agro-florestais (sistemas deutiliza-
$o de terras que combinam a ex-
plora$o florestal e a explora$o
agrícola nas mesrnaq terras) e os
ostos de manutenção dos mesmos;
lApoio à prevenção da floresta
contra incêndiõs florestais, catás-
trofes nahrrais e acontecimentos
catastróficos
Objectivos implementar acções de
preverrção da floresta contr:a agen-
tesbióticos e abióticos, como criar
infra-estruturas de protecçãg ca-
minhos florestais, trilhos, pontos
deúastecimentodeágua.
I Apoio à reparação dos danos
causados às fl orestas por incêndios
f,orestais, óaüâstrbfes iútiuais e

paraproteger afloresta
A intenção é preserváJa e, paÍa
issq adaptá-la ao futurq tornan-
do-a mais robusta para enfrentar
alterações climáticas, incêndios,
plantas invasoras e outras muta-
ções.
Para isso, explica ao DIARIO o
presidente do IFCN, Manuel Fili-
pe, o corte de plantas invasoras,
como eucaliptos e acácias, é estra-
tégicq bem como a limpeza de ou-
tros materiais que possam servir
combustível em caso de incêndio.
E, depois, reflorestar os terrenos
com plantas indígenas oudefenso-
ras da zona fl orestâl em questão.

A idei4 conta Manuel Filipe a
propósito dg Dia Mundial das Flo-
restas e daArvore que se comemo-
rahojg é consegrrir cumpri4 em25
anos, os objectivos definidos no
Plano Regional de Ordenamento
Florestal da Região (PROFRAM).
É por isso que a sensibilização é
uma apost4 já a rirea gerida pelo
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Os 5 Proiectos PÚBLICOS
com maior inuestimento

2.?,64'8O5,6ï€
lnstalação da rede Hidrica no Caminho

dos Pretos, Funchal
Ëntidade: lnstituto das Florestas e Conservação da Natureza

Fase: Concurso público a ser lançado este mês

2.100.486,40€
Exploração Agroflorestal da Santa. Porto Moniz

Entidade: Secretarìa Regional da Agrìcultura e Pescas

I.398.055,20€
Apoìo à reparação dos danos causados pelos

incêndios florestais no Parque Ecológico do Funchal

Entidade: Muniiípio do Funchal

1.3,24.8O5,3e€
Beneficiação e recuperação da rede

de percursos pedestres do Rabaçal

Entidade: lnstituto das Florestas
e Conservação da Natureza

I.032.933,22€
Exploração Agroflorestal da Santa. Porto Moniz

Entidade: Secretaria Regional da Agricultura e Fescas

Os5
com

do de pais para filhos e muitas das
p"r.oâ" ne^m estão na Madeira. É
uma dificuldade identificar os pro-
prietários, sobretudo dos terreÍros
muito pequenos", conta

Ainda assim, garante, o trabalho
de sensibilização não pára. É por
isso que diz que das 150 mil plan-
tas produzidas, anualmente, nos
üveiros do IFCN para refloresta-
ção, "muitas delas são vendidas a
úm preço de fomento florestal e

não do nosso custo real". Porque,
insiste Manuel Filipe, "o objectivo
é que as.plantasvão para o terreno
pÍìra que esses pequenos proprie-
tários possam recuperar, às vezes
sem os apoios comunitários".

O presidente do IFCN é impera-
tivo: hávários objectivos no Plano
Regional de Ordenamento Flores-
tal da Região, mas uns devem ser
mais prioritririos do que outros,
tendo em conta que'falamos de
um documento com cerca de 5OO

páginas". Ou sej4 explica o presi-

Profectoe PRIVADOS
maior investimento

46?'A49I,92€
Projecto de Reflorestação do Montado
das Rabaças, Ponta do Sol

Ëmpresa: Potentia lplanet, 5.4.
300 hectares; aprovado,

mas em ínicio de limpezas;
Fase: Arranque /Limpezas

L658.2O5,OO€
Montado das Rabaças, Ponta do Sol

Empresa: Potentialplanet, S.A

1.247.2A4,8,7€-
Projecto de Reflorestação das RabaEas;rPontá:do Sol

Empresa: Potentialplanet, S.A.

ï.o75J74,74.€.

946.6O9,5O€
Projecto de Florestação
do Montado dos Louros, Funchal

Empresar PotentiaÌplanet, S.A.
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IFCN é menos de metade do total
da floresta: "Temo-nos aproxima-
do dos proprietários no sentido de
os ir buscar e dar todo o apoio para
que consigam intervir na floresta.
60% é deles. Temos de ir à procura
dos privados e incentivar a que re-
convertam e tratem bem da sua
floresta". O mais comum, explic4
são processos de limpeza de matas,
de preparação de terrenos, muitos
praticamente ao abandono, degra-
dados e afectados por incêndios,
para posterior reconversão dessas
áreas em zonas de floresta-

A aproximação do IFCN aos pri-
vados parece estar a dar frutos,
pelo menos segundo o que conta o
madeireiro Carlos Serralhas:
"Quem anda no terreno nota a di-
ferença. Há cinco anos ninguém
queria que entrassem nas suas ter-
ras, agora já muita gente pergunta
se posso ajudar a limpar os terre-
nos e, às vezes, reflorestá-los".

Se analisarmos os projectos de

COM O PROGRAMA,
PRIVADOS
INSTAIARAM,
TANQUES DEAGUA
NOS TERREÌ{OS

reflorestação ebeneficiação de su-
perficies horestais já aprovados
pelo PRODERAM 2020 (como os
tais três de Carlos Serralhas), per-
cebemos que há 5o privados para
19 públicos. E que o investimento
privado também é superior: mais
de vinte milhões. O investimento
público é de cerca de 13 milhões de
euros. Diz Carlos Serralhas:'â
limpeza é car4 exige muitas má-
quinas, camiões... Há um grande
trabalho de sensibilizaçãq mas fal-
ta mais. Se temos um casal de 70
anos, que quase não sai de casa e

faz aslatidinha' ali, como é que
vão saber o que fazer? Como vão
limpar? E importante úansmitir às

pessoars como fazef'.
Assume Manuel Filipe "Temos

alguns problemas de identificação
dos proprietários. Ao contrário do
que acontece em terrenos agríco-
las ou urbanos que têm outros va-
lores e é fácil saber a quem perten-

::*, lo"t 
florestais"for"i PTÌT;

dente do IFCN'Aumentar a área
de floresta bem gerida; reduzir o
número de focos de incêndio; ser-
mos mais eficientes e eficazes com
estes projectos em termos de com-
bate na primeira intervenção, já
que todos estão direccionados para
a prevenção de incêndios. São qua-
se autónomos: têm reservatórios
de água condutas e outras infra-
estruturas". Dentro dos projectos
prioritários, está ainda a refloresta-
ção de áreas ardidas, o desenvolvi-
mento de mais infra-estruturas de
prevenção aos incêndios, oc9*!"-
te nas superhcres com especles ln-
vasoras, o abandono dos terrenos:
"E um desafio enorÍne, perÍnanen-
te. Quando falamos de floresta, fa-
lamos, amédio longo prazo, emdé-
cadas. Mas muitas vezes é dificil
perceber a dinâmica da floresta: as

soluções não são no imediato, aflo-
resta tem a sua própria dinâmica E
às vezes, são períodos de óo anos",
afiança Manuel Filipe.
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